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Existe, há bastante tempo, entre educadores bem informados e bem formados, um princípio geral e primordial que deve nortear as políticas e decisões pedagógicas: o de que, quanto mais baixa a faixa etária do educando e, portanto, o nível de ensino na escala vertical do sistema educacional, tanto mais alto há que ser o nível de competência e de sensibilidade do educador que a ele se dedique. 

Isso evidentemente parece paradoxal e fere de frente a praxe educativa dominante entre nós e as expectativas de senso comum, já que aquilo se tem visto é normalmente, em especial num estado pobre como nosso, quer um abandono generalizado dos níveis iniciais da educação – no máximo, supostamente atribuídos ao duvidoso tirocínio de famílias desprovidas de formação para tanto –, quer entregues ao desempenho de pessoas desqualificadas posto que possam estar cobertas de boa vontade.


Tal filosofia educacional consubstanciada no referido princípio não assenta apenas em especulações nascidas de um idealismo pedagógico que subjaz às transformações educativas que vêm pelo menos desde Rousseau, com acentuada intensificação ao final do  século  XIX  e  primeiras  décadas  do  passado   século,   até eclodirem nos movimentos escolanovistas. Com efeito, ela  possui   também  amplo suporte em dados experimentais oriundos de  largo período   de   investigação 

Cont. Parecer Nº 390/2001.

científica, de modo especial na corrente que vem da Psicologia Funcional (J. M. Baldwin, E. Claparède, etc.), mas sobretudo nos longos e   pacientes   trabalhos    de 

epistemologia genética, desenvolvidos por Jean Piaget e colaboradores do Centro Internacional, em Genebra, até as atuais contribuições da psicologia  cognitiva.  Tudo 

isso temperado ou equilibrado pela iluminação que provém da Psicanálise, no seu esforço já secular de esclarecimento dos mecanismos inconscientes de nossa conduta e do crucial papel que aí representam as emoções, os sentimentos e propósitos, não só como dimensão energética de nossa atividade, mas também como valor cognitivo irrecusável. A aquisição dos sentimentos superiores e de um sistema axiológico se faz sobretudo pela experiência emocional.


Essas e outras reflexões semelhantes me acudiram ao espírito à medida que fui lendo o Projeto do Curso de Licenciatura Plena em Educação Infantil, aprovado pela Resolução Nº 64/2001, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), da Universidade  Estadual Vale do Acaraú – UVA. Ao concluí-lo, pensei: «Eis aí um documento bem fundamentado em suportes seguros e que apresenta uma proposta inovadora e generosa.»

Um curso distribuído em três anos de estudos superiores, incluindo estágio e um currículo complementar de seminários e oficinas. Um primeiro período de estudos apoiados num elenco de disciplinas não propriamente tradicionais, mas, sem desconsiderar as aquisições do passado, aponta decididamente para o estruturar as bases científicas e culturais do futuro educador infantil (de 0 a 6 anos de idade), e para a sua compreensão dessa dialética da inteligência e da sensibilidade que compõe os ingredientes que alimentam o desenvolvimento do ser humano nessa fase primordial para a elaboração dos balizamentos que darão os rumos da existência. As estimulações  ou   as  carências   ocorridas    nesse   período    crucial  da  formação, e sobretudo os acertos ou os erros que  cometerem os   que  cuidarem 
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dessa condução, levarão a resultados fecundos ou mais ou menos irreversíveis e irrecuperáveis.


Os dois períodos seguintes acentuam os estudos voltados para as metodologias que propiciam o conhecimento das práticas pedagógicas que facilitem o desenvolvimento das técnicas cognitivas e conativas essenciais ao comportamento 

atual do infante e à sua futura navegação social mais integrada. É nisso que enxergo o bom fundamento desta Proposta de Curso: tanto o fato de sublinhar a gênese da psicomotricidade – base da inteligência prática inicial e ulterior pensamento hipotético-dedutivo e crítico – quanto o sublinhar o valor do corpo como instrumento de crescimento em todas as dimensões da humana condição, a que se seguirá o desenvolvimento cognitivo e cultural: os diferentes códigos ou linguagens, as diversas formas de expressão individual e grupal (música, canto, artes visuais, cênicas, etc.), o recurso aos multimeios, a leitura da experiência, a observação de si mesmo e do meio ambiente, o domínio da língua materna como repositório da cultura nacional, etc., etc. Eu ainda destacaria a fina percepção que consta no Projeto do Curso do essencial papel do lúdico, não apenas como recurso pedagógico, mas sobretudo como princípio básico, visto que o jogo e as brincadeiras são o exercício funcional que assegura o desenvolvimento geral da criança.

Eis, enfim, por que vejo claramente nesta Proposta sua dimensão inovadora e generosa. Inovadora, em virtude de todas as razões que apontei aqui nessas sumárias reflexões sobre seus fundamentos filosóficos e científicos. E generosa, porque vem preencher reconhecida carência generalizada de nosso sistema educacional, de modo especial o público.

Para concluir, embora reconheça os méritos da Proposta e o apoio que deve ter das instituições nela envolvidas, gostaria no entanto de apontar uma lacuna.  Boa 
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parte do êxito de qualquer empreendimento pedagógico assenta sobre a competência, mas também sobre o entusiasmo de que estão possuídos aqueles que comporão a equipe de educadores que o fará funcionar: faltou, pois, indicar no projeto quem serão estes e qual a sua qualificação.

É este o juízo que posso inferir da documentação examinada.

Eduardo Diatahy Bezerra de Menezes
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